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cantoras, que fazem 
sua extriordin 


“Ha dias 
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4ºSooo. réis por um no es 
e, E tudo iso fot feito é ca dista 
mento, com uma deseripção di À 


ceu toda à besbilhotice dos reporters dos noticia- 


em Lisboa como uma bomba; 


su me engano, mas 
mpleto successo co- 
jo sr. Valder, e que, apes 

o de 5, 


creio piamente que 
Soroatá o arroj 
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das restos da 
mas a Part qu 
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ada PELA PRÁ vEaa Do corr De Jets, 4 
auras deverão ser acompanhado do seu 
aco Antondo das Mereês, ndminitadr da 


e se dé, ou ma reputação do ar- 


it foi um dos melhores ne 
nPO; apesar dos presos 
de net! france à 
al tinha um publico muito 
tm Lisboa pelo seu genero art 


a Para está a baternos à | JA Pat interessa todo o publico em geral, Nem 


be a Travíaia no italiano, ou íma- 
a, 9 que para o resultado vem a ser 


ay 


O OCCIDENTE 


preços excepeionaimente caros podem dar certa 
Faportncia dinheiros nos espestadores. 
Parece-nos portanto, que w Patti será um bom 
negocio, € mulhor seria decerto e a empreza de. 
SGirios pudesse té escolhido outra epoca para 
as representações da eolebre diva, € se ém vez de 
à uraper no principio da estação; a trouxesse no 
Ji, quando b brilho excepcional das suas repre- 
seniavões não pudesse prejudicar de modo algum 
ds espectaculos ordinaios da temporada Iyrica. 
| Verdade que à empresa tomou Já os suas pre- 
ÇÕES 4 se respeito que se prevenio com umas 
ponta de novidades de Sensação, que para de 
Dois dus rectas da Pati, tem ds réis do Mass. 
Ji às reitan da Fides Devriês as primeiras repre. 
des da Gioconda é da Herodinde, dirigidas 
res, o maestro francez Massenet, 
é italiano Ponchiei, que virão pessoal 
ne nisi 005 ulimos ensdios as Sun opera. 
por tudo Isto se pode vatiinár que a epoca 
Iyrica que yae começar será excepcionalmente 
Brilhante e digna do mome ilustre do emprezario 
Câmpos Valdez, 


A epoca theatral não começou desfavoravel- 
mente para os theatros portuguêzes, 

À empreza de D. Maria inaugurou os seus espe- 
cuaculos com a cfrlesiênne, de Duudet, que não 
teve o sucesso que se esperava da sua novidade 
theatral— drama todo acompanhado com msi 
e musica de Hizet —— e que não sendo precisamente 
um four, passou desapereebido é não levou nine 
je ao Uicatro. 

Na dificuldade de montar immediatamente o 
Severo Torelli, O bello drama de Cappiê, tradu- 
gido em verso pelo visconde de Monsaraz € Jayme. 
Victor, por eutsa da doença persistente de Anto- 
nio Pedro, insubstituível num dos principa 

da peça, à empreza recorreu à reprises das 
melhores peças, emquanto ensaia uma peça 
antiga que teye em tempo um grande exito, — o 
Marques de Villemer, de George Sand, e fez bem 
em recorrer a essas reprises. 

“A Sociedade ande a gente se aborrece ea Fedora, 
tem dado belas enchentes ao theatro: o publico. 
concorre a essas peças como se ella fossem no- 
vas, e applaudo-as enthusiasticamente. 

Em breve teremos mais duas reprises de peças 
antigas —a Redempção, de Feuillet e o Elogio 
Mato, de Séribe, que se nos aliguram farão tam- 
dem reprise do scu grande successo d'outro temp », 

O teatro da Gymnásio depois de ter dado com 
agrado duas peças novas 4 verdadeira nobreza, 
um arreglo em tres actos dos Doigis de Fée, de 

ta- 


Valle E 

À graça da comedia, o trabalho brilhante de 
valley e o desempenho correcto e muito cual 
dndo “4 pega por toda à companhia do Gymnasio, 
fineram Na Receita dos Lackdemonios um verda: 
deiro é grande sueeesso. 

À Trindade teve tambem o seu grande suecesso 
com à opera comica em 3 actos « mocidade de 
Figaro, musica do maestro portuguez reias 
zu, musica muito bonita, desempenho muito gra- 
o, successo de primeira ordem, que está dando 
excelentes receitas ao thestro, 

Ji vem que a epoca não princípia mal, é que 
estes tres theutros Vão fazendo muito bem o seu 
Gi oa 

incipe Real tem dado reprises é prepara 
de de sensação, a Cana, de Zola 


tem sido 
apenas uma chronica de theitros, como não po- 
ala deixar de sr, desde que us nóticias mais im- 
portantes de Lisboa vem do mundo theatral, 

A festas aos exploradores acaburam com os 
festejos brilhantes do Porto, de que o Oceimesre 
dá noutro logar numerosa Conta. 

Mais de um mex duraram as festas com que 
Portugal recebeu Capello e Ivens, que em breve 
porão para Erinça e para Ingltir, passando 
Taturalmênte por Madrid, d'onde lhes inandaram 
pedir a honra de uma visita, & cujo governo os 
Bgraciou com duas das suas mais distintas con 
décorações. 


Terminou no dia 15 do corrente a sessão plena- 


ia do Conselho Superior de Instrusção Publica | 


(O Occiwexre não cumpriu ainda a promessa 


que fizemos aqui, de commemorar à primeira ses. 
Fo plenara desse conselho, que representa um 
agande melhoramento na administração str. 
São portugueza — a instrução publica adminis. 
trada por 5 propria, indepenlemtemente de luctas 
Ele interentes poridarios, melhoramento que se 
deve à iniciativa, do trabalho persistente e ão cs- 
ulo profundissimo do sr. Conselheiro Jayme Mo- 

“Pando os retratos de. todos os membros. 
“êse conselho, por dificuldade em obter rapida- 
mente retratos de todos eles. 

Emiretanto daremos em breve os retratos de 
todos os membros da sesção permanente do con- 
Selho, e então farendo rapúdas biograpivias de cada 
tm esses membros, daremos só mesmo tempo 
uma, nota breve dos' trabalhos reslisados aresses. 
quinte diãs de sessão plenaria, sessão que termi- 
dou por um voto de louvor a Jayme Moniz, o 
iniciador desse conselho por assim dizer a sua 
alma, é ao sr. Conselheiro Antonio Mura dºAmo- 
fim, o direstor geral de instrusção publica, pela 
boa vontade, zelo e inteligencia com que te Ser 
vido e serve a santa causa da instrucção, 


Gervasio Lobato. 


e 
| Capello e Ivens, no Porto 


Teve o Porto a honra insigne de receber den- 
tro dos seus muros os Hostees africanistas Ito 
Cópelio é Roberto Ivens E ao sol 

prelo sincero do seu potrioico. regosio, sent 
den qu a brevidade do tempo não lhe permite 
tie solêmnsar esse acontecimento com as mani- 


blicas, muitas das q 
cadas em consequencia da vi 
para o dia to e à demora se limitar 

- Não obstante, porém, essas contraricdades, que 
diminuicam um tanto 0º brilhantismo dos festejos, 
não enraquesram comido o fervor do enir 
Siasmo da população portuense, a acolhimento que 
ds itrepidos exql. dores tiveram nesta cidade, 
não podia ser mais expansivo nem mais 

À Viagem de Capeilo € Ivens desde Lisboa foi 
uma verdadeira marcha triamphal e ao 
9 epitfio das endades pais, um imenso 
clamor de admiração os glorificou. 

ue os heroes não traziam acorrentadas no 
seu carro victorioso nem catervas de escravos, 
nem legiões de vencidos, mas apenas na farta ba. 
Enem “das suas conquistas, o pesulio preciosis- 
imo de novas primícias para a sclencia e de ya- 
liogos recursos para a civilização. 

Apos si tinham deixado no teatro das suas lu- 
tas humaniai-s não um rasto de sangue e o eo 

e desesperadas imprecações, mas os hossanas ju 
biosos do progresso é uma esteira Nori de ben. 
ços e sympathias 7; 

O Porto, patriota por excellencia, não podia 
deixar pois de receber com jubilos Uesusados a 
onça que lhe conferiram os dois benemeritos da 
p tria, é fel. com a bizarra fidalga de quem presa. 
pergaminhos com que de ha múito e Enobreceu. 

“comboio expresso que trouxe com os explo- 
radores portuguêes, o sr. ministro da marinha, as 
delegações da Sociedade de Geographia, da Ca- 
mara Municipal de Lisboa, do Club Militir Naval, 
dos Bombeiros Voluntarios,da Associação dos Jor- 
nalistas e Escriptores Portuguces, e Os represen- 
tantes da imprensa, chegou no Porto depois das. 
S horas da tarde do dia to d'este mer. 


Aguandavam as na estação de Campanhã a Ca 
mata Munisipal, auetordádes civis € mliares di. 
reeção 


Aoiiação Comncreial da Sociedade 
de Gcographta Gónmereial, do, Abeneu Com- 
a Associação dos Jornais é Gs outros 
emios de metrucsão e recreio os Operaios 
Corpore da bra do Função de Ora com 
Ga masi, € uma mulidão eensderavel dé pe. 
os pende a ode a cias sois. 
Ecgaia do comboio, Uia its seclamação 
acolheu 6s exploradores que atravessaram de 
poe da cidade no ma, de Um consta dn 
Tieno de povo, que portoda à parte Íbes dava 
provas sigunicanivas do alfecio e aleiração: 
as: russo. trajéct, mtas amos estavam 
| embandeiradas e ormumentadas com colchas de 
damasco, O que Ties dava um aspecto pitoresco 
| efesivo: 
| “Beto Capelo, tomára Jogar na. corroagem do 
se  presdedte dia Camara Mumiipol e Roberto 
| ira a do fr vice presidente. 


Os exploradores seguiram para os paços do con- 
cel, ond a muniaidads os recebeu em de. 
São aolerno, dirigindo lhes o ar presidente por 


essa ocasião, uma enthusiastica Telicitação em 
nome da cidade. 
Responderam com palavras de intimo reconhe- 


cimento os srs, ministro da marinha e Roberto 
Ivens, sendo. as seus breves discursos acolhidos 
pelas” palmas e os bravos unanimes da assembléa, 
“ju se compunha na sua quai touldude de gente 
povo, cujo accesso no edificio fôra livremente 
Facultad 
A sessão encerrou-se no meio de vivas fervoro- 
sos, dirigindo-se os illustres hospedes para o ho- 
tel do Porto, por entre as acelamações da multidão. 


ug 
fios da Camara Mun pal da Anosação Com 
mercial, da, Sociedade de Geographii e muitos 
outros "estabelecimentos publicos & 

'Do mesmo modo a rua Sá da Handtira, que 
tava vistosamente ornamentada, stentou Uma for. 
mosa ilominação minhota e a de Passos Manoel 
resplandecin 4 claridade intensa de duas grandes 
lampadas electron. 
te da rua de Santa Catharina, até no hotel 
do Porto, via-se cgulmente, omaha de mastros 
Ennio Rn o a 
além disso uma coplosa iluminação pelo system 
usado no Ninho, 

“Todas estas Mluminações se repetiram durante 
as quatro noites em que os exploradores se con: 
derrama nesta cidade ie 

o dia seguinte, relisou-se a sessão solemne no 
Atheneu Commercial, 
— Este gremio, Que tanto se tem disti 
importancia adia 4 custa dos mus 
extor ! 


ido pela 
esvelaãos 


ido 
O edificio cuja dispoi p 
ganci e Mo, dispentar quaciguêr eme 
emos, oi cómtudo eniquêsudo tom uma deco 
Faro fimorosa, 

Pe escada plantas delicadas e de Fes 


cdlas magoiicos fetos arborcos pano plins com cx» 
cellentes “armas antigas, etc. No salão, tropheus 
com aprestes de marinha, escudos, legendas é co» 
róas de louro, sobresabindo. por deiras da mesa 
da presidencia um medalha em gesto com os re. 
tratos de Capelio e Ivens, rodeado de objectos 
mavaes, 

Presídio 4 sessão o sr. ministro da marinha, 
tendo. por, secretarios os socios. honorários, ( 
srs, Manuel Emilio Dantas « padre Francisco José 


Patrício, 

“rara brilhantemente, fazendo a apologia dos. 

x prestados pelos exploradores d patria, à 

civilização e d selencia, 08 tr Emilio Dantas, pa. 

dire Patricio & de Jodo Arroyo, sendo principal 

mente o discurso deste ultimo, notavel sob o 

ponto de vista de concepção « de fCrma artistico, 
O sr. conselheiro Binheiro Chajgs fez a e 

a Capélio é Ivens das medias comemorativas 

em ouro, mandades cunhar pelo Atheneu Com- 


se all 
 sclen. 


terra. 
Os discursos dos dis oradores, ouvidos com 


estremecimentos de jubilo e com ânceios de pra- 
2er, foram no fim coróados com palmas é bravos. 
estidentes. $ : 

À sessão fechou em seguida com vivas enthu- 
iasticos aos exploradores que no sairem do cui. 
ficio foram acolhidos pela tmultidão que os aguar- 
dava, com novos testimunhos do “mais franco 
a ad 

É assim terminou, luzida « brilhante, a primeira 
homenagem soleroné prestada pelo Porto dos seus 
egregios hospedes, 


Porto, 16 de outubro, 


(Conciey Marnel M. Rodrigues, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


SESSÃO SOLEMNE 
DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LISBOA 
EM HONRA DE CAPELLO E IVENS 


A Associação Commercial de Lisboa tambem. 
tomou uma parte importante nas homenagens. 
prestadas nos exploradores Capello e Ivens, e essa. 
parte é duplamente significativa, porque além de 
Se unir no côro geral que ncelama de heroes os. 
intrepidos explaralores, .ffirma que o corpo com. 
tem à comprehensão do alcance que a ul- 
ia póde ter para 0 commercio, e que 
todos os sacrifcios tão generosamente pratic 
pelos benemeritos exploradores, seriam perdidos, 
Se o govemo e o commercio não souberem apro: 
veitar e concluir a grande obra encetada. 
izemos que 9 corpo commercial comprehen- 
to, porque assim o fez sentir pela bocca do 
seu digno presidente, na sessão solemne que rea- 
Jisou, onde elrei D, Luiz tambem exprimiu as 
mesmas idéas em um breve discurso que pr 
nunciou ao entregar a Capello e Ivens as medi 
has com que a Associação os premiou, 
Foi imponente esta festa em honra dos explo- 
radores, realisada em a noite de 5 do corrente,na 
sala do "Tribunal da Commercio, onde á majestade. 
e riqueza ornamental do edifício se juntou uma. 
brilhante decoração apropriada e allegorica.. 
«Pelas 9 horas úbriu o digno presidente da asso- 
ciução 0 sr, Eduardo Pinto Basto a sessão em. 
nome de ebre, que estava presente assim como 
todo q ministerio. 
direita do presidente tomava logar na meza 
a presidensia Hermenegildo Capelo é à esquerda 
toberto 


e presente 9, sr, Aguiar, digno presi- 
jade do Goographia de Lisboa, s0- 

qi, Commercial grande numero 
eluindo os representantes da im- 


! 
prensa de Lisbos 

O sr. Pinto Basto leu um bello discurso em que 
não sb louvava os exploradores, mas punha em 
relevo as vantagens da sua Viagem atravez de cen- 
tro da, Afeica, ponto a que já nos referimos no 
principio deste artigo, 

Falou em seguida o 


. ministro da marinha, Pi 
nheiro. Chugas, que, com a sua natural cloquenci 
é brilho de phrase, agradeceu em nome do po- 
verno as palavras que o digno prnsidente da Às- 
soclação dhrigira no mesmo no deu discurso 

Roberto Ivens levantou se então e muito com- 
movido, agradeceu todas as manilestações feitas. 
pela associação, em honra delle é do seu compa- 
aieiro Capelo, ; Rs 

n seguida tomou a palavra o se. Aguiar que 
scurso Drilhamtementa enthusiasontado o mui 
torio que o applaudio calorosamente, 

Depois deste discurão, se mtrega das 
medalhas por eleei aos exploradores, e n'essa vc. 
casiio. o monarcha fez um bravo e eloquente dis 
curso, manifestando o quanta o regosiava achar.se. 
maquille logar, é o quanto lhe era grato premiar 
por” suas mãos aqueles benemeritos, fazendo va- 
Jos para que a empreca funda por ds tivesse 
tado O ensremente que era de esperar por parte 
dl commercio de Lisboa. ad 

Aplausos unanimes acolheram as palavras de. 
elirei que foi vivamente victoriado, e assim termi- 
nou aquela significativa festa digna de todos os 
respeitos. 

s medalhas que a associação mandou 
no se. Campos, gravador da casa da moeda, 
de ouro é custaram cerca de 9918000. No anverso 
tem o mappa de Africa com a travessia de Ca- 
pello e Ivens indicada, e no reverso O emblema 
“la Associação Gommetcial de Lisboa. 


VIAGEM DE CAPELLO E IVENS 
DE LISHOA AO PORTO 

A estampa da pagina 237, reproduz o aspesto 
das estações do ebminho de Ferro, em Vila Etanca, 
Santarem, Aveiro, Pombal e Coimbra, por ocea! 
sião da passagem do comboio que conduzia Ca- 
pelo e Ivens À cidade do Port 

O nosso colaborador brtsico o sr. João Chris 

o, que expressamente acompanhou os ilustres. 
ajântes, para registrar com o lapis as festas que 
aelinde Ub Porto celebrou em honra dos ous dos 
exploradores, das quaes principiamos à dar conta 
tok nossos litoresino presente numero, desenhou 
tambem no seu album com a rapúder que à loco- 
motiva, podia permitt, o aspecto que as estações 
acima nienciodadas apresentavam, aspecto festivo 
a aan Gn To 
Gn tesdemunharem a sua consideração pelos dois 


| outro do paiz anima & 


benemeritos portigátaes que todos acelamem, 
portilharem do regosio geral que de um ponto. 
Eqde ts 
o todas O el es =imuÊ 
a lãs Eta que «a acimpara io 
tocamente embundeiradas e com festões de fores 
o outras decorições  excepeão fa de Cotabra, 
tou O Como Epera poi alguns minuros é 
oram eitodos Capelo. É Ivens pelas camaras 
municipaç, auetoridádes e corportiões à que se 
Jomtava grânde concurso de povo, que ostespe- 
ra. Cori irusieas e fogucis, mantida O 
cor embumo. * DETE 
ego Mae fi mo open a pra 
festação assim como em Coimbra. 
86) Gostas Eros Helcio e de com 
jseação que Capo é ves recberam Saque: 
po Soc dera a es o ombro (a 
decêndo commovidos tão sinceras homenagens, 


E 


Exposição da Sociedade de Geographia do Lisa | 


em Antuerpia 


(Consiouado do n.º 24) 


ate 


Es apra 
Pois digam-n'o ainda os documentos. 
Pig aos decerto 

Dir com uma parte dus despezas, elle não 56 re- 

Bar cr ia pt rd dev 

og im 
te Dina da oo 
ciação Commercial do Porto applaudindo o es- 

giga Cgi lot fundo 9 

do.se muito disposta à auxilial-a no seu empenho. 
o op ed 

«ílio que poderia prestar-lhe, Parecia que era um 

Ponto muito obscuro, esteda sem le auxilio. 

sempre Últendo que peesmitriamenia é que não 
Fizera muitas despezas ultimamente, « «bem as- 

sim, as relações d'esta praça com as colonias são 
po 

o io Pi 
mes de os E is 
mas de indeciinavel obrigação moral patio nosso 
qué eia pç giant 
dao tds do 

Entendia que 9 governo tinha obrigação de cor. 

essarias; insistia e desen. 


Com- 


a Sociedade no ensaio de. 
uma subs ripção publica, «comquanto não tenh 


mos grande confinça nó bom exito desse mel 
É Shiro que a sdda db subacripção pablica foi 
posta, ou mais propriamente fra á posta de part 
Semelhante ídia sómente poderia alimentar ilh 
sões de espíritos ingenuos, pouco, praticos, mais 


ou imenos visionarios, em suma. As subscrip-ões 
publicas, ou as chamadas subscripções aacionaes, 
que “serão tudo menos nacionacs, afinal de 
contas — estão conhecidas e abandonadas em toda 
à parte, como processo prático e sério para gran- 
dE empreendimentos, Não havia muto tempo 
que em Inglaterra, no meio de um grande movi- 
mento africanista, se tentara à formação de um 
“fundo africano por subscripção nacional, € O re. 
Sultado fora um perfeito malogro, spezir de se 
acharem á Frente da tentativa às primeiras nota- 
idades inglezas, 

Entre nós ensaiara-se o mesmo e o resultado 
conhece-se. Tem Navido uma ou outra excepção 
é certo, mas além de tudo a simples questão de 
tempo alfastava positivamente a idéa da tentativa. 

Em q de dezembro respondia tambem à Asso- 

jação Commercial da Figueira, Muito lowravel o 
pensamentos muito util que fossemos a Amst« 
Tam, mas à Associação não tinha fundos disponi- 
veis não podia pensar em subscripções n'uma ferra 
ande ella se suecediam frequentemente para m 
lhoramentos locaes, €, apurado o caso, O Esta 
é que tinha rigoroso dever de prestar o auxilio, 
rabe à Sociedade de Geographir tão jutameme 


Foram estas s respostas que a Sosadade obteve 
o cosa qe pn no aDeE do parecerem 
16 de been Eae Giu 
de esperar ola e, asi gema jar 
o das diversas amosiçõe e que esa dada 
rosa asda apando Chseeravar anão Enio 
Jnente no Estado compra fomato encare ce. 
epondento ao serio Publico que ae fndeaça é 
impunha des tr resoáçã. 
do dan eso pa 

Em 22 de dezembro respondia o ministerio do 
virar Quo (aa sie ua vei ocesão de 
TEGONbeGel o Mv ermpanho, que aierácem É bee 
eéra Sociedad ou intercsis publicos pe. 
mai é em especial o progra 0 bem come dos 
colonias portoguezas, mas que sentia deveras que 
a repoa obia dos imsosteõe derneréites 

snão tenham em si a desejada eficacia para modi- 
ego resolução do goreio eia d espenção 

Soa ae po fomos a Amstedir. Vo: 
joot ga Geo fosos Anti 

alada primeira tentaria, logado ando 
ua tra, fa, tambem pla Soclade por 
dafemos no encontro da fot propagnda dobre 
“a do Brail com ua expo NAO dos nents en 
fés, — o que não se malogrou, o que não se cx- 
tinguia no seio da Sociedade fol a moção e o em- 
Peso da comeenienda, pratica de apipsreseeos 
Ei, nação colonia Mega gradda certame 
da Endate o cormerdo nsbdem, 

Depois, este empenho obedecia inda a outro 
pensdieitos = 0 de dr propicando am Gpião, 
Ticipizando os inerentes Pedlcnndo os esgoto! 
res clonne. para UM franca espasção colo- 
nial portugueza, aqui, em Lishoa, n'este velho em- 
por? que Tt, do Eotneraio Uiramnicos esto 
rd interpôto mercado que pode ser uid 
E ceia ari 

Avmonciado a Exposigio colonial de Amtuerpia, 
a Sosedado de Goograph fez oxacanmemte o Qui 
fizera em 1882 quando se preparara a Exposição. 
de osterdam 

Não rtedáta pá da campanha; cominusra à 
od produetoa?a a padicoa bm lena cora 
jo veados gera de Apa secundamio de 
movia a Feunído'de Uma verdadeira exposçfo de 
productos d'aquella vasta província, que dep« 
de organisada e aberta em Loanda, (1) viria enri 
ques" o museu. a Sociedade Bablida a 
concarrer repentinamente a alguma Exposição 
ranger 

sina resoiee ão, e, consome d Espo- 
são Age boa leal amas 
elo especial deada 4 colonia. Resordu-ie da 


fer proposto isto numa grande comissão que 
devia dhigie a Exposição. Agricola mis da qual 
Hransamente não tive mais noticia, como me pa. 


rece que cssa excelente commissão a não teve 
tambem de quanto em nome dela talvez, mas sem 
“dia seguramente, se fez depois 


Luciano Cordeiro, 


NO JURAMENTO 
(A Mança Pacueco) 


Quando o sr. Juiz, ds 9 horas da manh, sabia 
da Sua casa para 0 tmibanal, solene, grave € 
aúvero, camillando a passo imenurado pel rum, 
E deguido a distania de Vie prsos pal escuto 
da mapa, é à dlstancia de qbarenta paésos pelo 
ce de ligas, passava semp à por da 
Bi Nara Jogo, um pobre velha, muito temente 
d justiça de Deus e à justiça dos homens. 
ara Ian, de proposto, deixava se ficar é 

portas & quando o magirado paso, curva 
epeitocaiemo a cabesm saudnddo-o comiódia 
aidode reverencia” 

a NES o bem sd 

magistrado, que assumia um aspecto extra 
lodo, conioIde Vonse 1 rop dus 
mea aiiara 1 alpes O eorrespond 
ma voz rave 
Vira mulhersinha. 

E seguia ano, lento e de cada vez mais apru- 

mado “solene, 


Aconteceu, porém, haver ma rua em que mort: 
va Maria Joanna, uma grande desordem entre dois 
homens. Trocaram reciprocamente graves injú- 


(uy Vide Ocemevar, presente volume, pag 7 838. 


aixaaoo o ae 
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rias, socsatam.se, esmurraram-se, « rolaram am- 
dos'no chão, det a lucta de au 
tas À 


oe Je se matam, Foi não que mc 
lida correu ao lugar do contido, separou os 
dois, em mome da leis tomou nota dos seus nomes 
e apontou o nome dos circumstantes, para servi- 


rem de testemunhas. Nessa relação foiinscripto o 


Subir os degraus do templo 
nome da Maria Joanna! ce di 


mcontrar-se entre 05 esbirros, 
iminosos, em frente dos advo- 
gados, e, sobretudo, face a fáce — coleulem bem! 
Es ace com Q sr. Juiz! 

va de terror, « pedia a todos os 
r ue à levassem perante o 
tribunal de Deus, antes de comparecer no tribu- 
dunal dos homens! 


o julgamento, ad a mal podia con- 
GURI 
prevecupação éra ter de ir um dia no tribunal de- 
pôr como. testemunha! Não 

Somra os dictames da sua co 


Flagimra 


Tú a 
(as 


V 


Vince De Careito É Ivexs De Lissoa Ao Ponto — Recseção Nas ESTAÇÕES DE ViLta-FRanca, Savranas, Avetno, Pont e Coninaa 


Chegony finalmente, o dia 

Maria Joanna Tevára toda a 
pedindo à Nossa Senhora q 
& que não permitisse que ella 
mota, faltando à verdade. 

Às bito horas, muito antes aínda de passar 
o sr, Ju, por Maria Joanna um lenço Ma ca- 
beça, encelheu-se té 
chailo escuro, e lá caminhou para o tribunal, mui 
to cosida com as paredes das casas — como se 
fosso ella a propria criminosa! 

O que mais à atterrava = saiba-se bem — era 
apresença do sr. Juiz! 4 

Bia quê recciava perder os sentidos! Nunca lhe 


nas dobras d'um velho | Marit Joanna! 


(Apontamento pata or 1, Chi 


— Adiamte-se — bradou o ju 
À velha estremeceu, E foi então que viu bem 
onde se achava! 


vi ro, cn fe uia una pede 
po e 


cego! Era unicamente Juiz, só Juiz, serio, frio é 
inexoravel! 


Quando o official de 
em que estavam as te 
mala do banco Cm que es 
ala da audiencia, 8, de repent 
dos olhos, como be tudo al es 
Nos Seus bavidos sentia tum sumbid 
Às pernas Wremiam he, e os pés pa 
tabs de taboas do sobrado: 


e era a svbol 
va ban, Ta ado, bn d 
Edo; eglrda, dus Tv e deu 
Ber do do vet gro caialabo as 
E dane sai besdou Geinoro o 
aa Pa 
gp, vestidos ms ns den, mc re 
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pachorrentamente na espalda das suas respectivas 
Polironas. e 

— Suba estes degraus — ordenou o juiz. 

Maria Joanna subi a custo os tres degraus do 
estrado, amparando-se ao corrimão. 
EEN el, o ar. Ji fita com mais sever- 

ade, de solpolho carregado, fronte altiva e peito 
aprmado: Abriu sobre meia os Sagrados Eva 
gelhos; e no vasto silencio do tribunal, ouviu-se 


Ponha aqui a sua mão dci. 
Hai anda atentos 2 medo mão sobe as 
nas do livro, onde estava gravada imagem 

Bohor crueicad á 


— jura dizer 
ns H o que souber e 
he fe perguntado 

Duro, meu senhor — murmurou la tranzida 
ds medo. 

Jura, porquê? — perguntou de repente o 

magisgrado hum tom de voz mais aspero. 

E Não sei, sr. Juiz — respondeu à velha cada 
vez mais tremula, 

— Não sabe? 

— Não senhor, sr. doutor. E 

O, sr. Juls, lançando os olhos sobre as paginas. 
do Evangelho, perguntou ainda: É 

PO não Sabê de quem €a sograda imagem, 
sobre a qual está fondo a sua mão 

— Seiy sim st. — disse Múria Joanna, fitando 
os olhos no livro. 

— De quem é? 

= Pois de quem ha de ser? 


sr Just 
7 Alberto Braga. 


a imagem do 


co mine É 


Quinto centenario da batalha de Aljubarrota 


UMA PAGINA DA MISTORIA DE PORTUGAL 


«Caminundo do mumero 34) 


Vendo-se desamparado, a vanguanda da colum- 
na recuou, Recuar era penier-se; Os Portuguczes. 
relobraram «esforços: enhiu-lhes nas mãos a 
bandeira real de Castella, À massa formidavel, 
cuando, atropellou-se a si inesma, vacilou, eno- 
velou-sê, esmagou à rectuguanda d'encantro ds 
bagagens, que se misturarum com ella « augmen- 
taram à “confusão, O desanimo foi tio prompto 
como a contiança, é ainda Eroissart quem nos dá 
testemunho aisão (1), & quem deu a exemplo foi 
o rei de Castell, quê, passando da mula em que. 
Estava montado pará um cavallo que 0 seu cama- 
reiro mór Gongalez de Mendoza lhe apresentou, 
fugiu à rédea solta caminho de Santarem, O var. 
lente fidalgo deixou-o fugir com mal disfarçado 

eso, 

“abebalde el-rei, dia Sehasfer, lhe disse que não. 
voltasse no combate, dehalde os fugitivos O avisa» 
ram de que estava tudo perdido. «Quero, disso 
Mendoza, morrer combatendo, afim de que às mu-. 
Iheres de Guadalajara não me possam acusar de 
ter levado d morte os seus maridos e filhos, é de. 
ter voltado sio e salvos Correu a pre 

ma peleja, onde moreeu gloriosamente é comi. 
têndo (a);» 

A data estava def 
do já se manifestava hes 
cante, é que o mestre d'Alcantara se lembrou de 
vir atacar pela rectaiguarda os peões portuguezes. 
Irnpediu os de fugir, se tinham vontade disso, e o 
condestavel, desembaraçado pelo rei do desastre. 
que sofrera, poude correr aos peões, soccorrel-os, 
& dar-lhes firmeza. mento, do mestre” 
«Alcantara, fito um pouco mais cedo, teria de- 
cidido talvés d'outro modo a sorte da peleja (3). 


Repeltidos os ginetes, o desbarato tornou-se en- 
Raça) isgd ie 
no ataque não houve onlem na fuga, de fórma que 
e cine rala con não ia rent Tao A 
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de parte, porque a fuga continuou, cada vez com | 


mai destroço. 

Ainda a batalha, não estava de todo perdido, 
quando elrei de Castella fugiu á rédea solta ca. 
Binho de Santarem. Percebeu.lhe a fuga Vasco 
Martios de Mello, & zeloso de cumprir o seu voto, 
seguiu.o à todo! 0, galope mestendo se sósinho, 
Tom heroica temeridade, no meio da escolta que 
acompanhava o rei. Cogheceramuro logo como 


Portuguez pela cruz de S. Jorge, € mataram-n'o. 
sem que elle cumprir 0 seu tememario 
Voto (4), mas ganhando mais gloria do que se o 


cumprisie, Gonçaleanes fôra mais Feliz, conseguira, 
Ser quem deu W priméiro golpe, « soecorrido a 
tempo, não succumiia na empresa, Proscguindo 
ma Tuga, é) rei chegou a Santarem ao cabir da 


noite, e os da escolta bradaram que abrissem as. 


portas que vinha. Ie Castelia, Os de den- 
tro não queriam acreditar, forçoso foi porém que 
nereditassem quando reconheceram a voz do pro- 


lo monarcha. Abriram então às portas, profun- 
Somente espantados, e 0 réi entrou no custeio, 
cabisbaixo, € com o desespero impresdo nas fei 
sões iranitomadas. Refogiando-se no seu apo- 
Sento, deu então largas á sua dôr profunda, desa- 
Bafando em gritos e Jagrimas a raiva e o desulento 
que ss tinham apoderado eli, Chego sto à 
Ponto de os seus Me estranharem um of desespero 
Como indigno dum rei. Quizeram consolal 6 di- 
Zendo-lhe que seu pae sollrera cguaes desventa- 


o pelo prin- 
do seu teimpo, 


Não se julgando dinda tustunte seg 

tarem qn'essa mesma noite partiu para bordo da 
que estava em Lisbos, é dabi ifuma. 

Ai Sevilha onde entrou dê noite para não 
ores dos desgraçados que tinham 
perdido em Aljubarrota amigos é parentes, Mas no 
Via segbinte esse clamor que temia resoou bem. 
alto diúnte dos paços, é ta impressão The fez que 
logo se retirou para Carmona. À sinistra nova cor- 
reu toda a Castela, excitando por toda à parte 
Um assombro mort, e chegou a Tolado onde és- 
tava à rainha D, Beatriz que cabiu como morta ao 
onsir à notícia. Ondenára clia que as suas damas. 
estivessem dia é noite resando. pura que os Cas- 
telhanos ganhassem a victoria; quando as tristes 
noticias chegaram cessaram as proces e começa: 
ram os tumultos. No povo foi à impressão mais 
Torte, Eurioso pela afronta « pela pera, e envol- 
vendo, no seu odio cego tudo quanto era portu- 
guez, já queria matar à propria rainha é todos os. 


Sopro 
Sigo é perdi ue chegam Fedora 
3 eine q E 


stus compatriotas que com ella estavam, designio 
E poria decerto dm execução se 0 arcibispo de 

'oledo não conseguisse acalmal-o com boas pala- 
vras. 


mina 
—— ga 
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O moderno movimento geographico em Portugal 
“Contando do nº) 


“Tentando resumir e historiar, em breve e singela. 
nove, despida de qa 
rias, varios periodos, esc á 
Thor deimen  caasterisam o moderno movimento 
geographico em Portugal, cuja existencia & evolu- 
São nos propozemos descrever, obriga-nos o as 
Sumpto à uma advertencia previa, que os nossos 
leitores desculparão, sem duvida. Os justificados 
mlindres, que à nossa particularissima situação nas. 
Sosa e Muscessos da Weographia portuguesa al 
guns annos a esta parte, nos levanta 6 suscita no 
desempenho da tarefa que, bem a pesar nosso, 
soube impor.nos a bensvola e honrosissima 
tencia da redacção do Occiextt, cujas paginas, 
somo que de surpreza, vimos franqueadas á nossa 
desembios coahorção, hã de junicah 
Procurando esclarecer é não confun 
vidos, como estamos, a afastar dl nossa despre: 
tencigsa narração todo o sentimento, que não ácja. 
o de uma crítica imparcial mas severas convictos. 
de que serão absolutamente extemporanens as 
nossas explanações, à proposito de fsctos em que 
nos vimos, não ha muito, envolvidos e associados, 
Sem cuidârmos de. reclâmes nem ostentações & 
sem outros propositos que não fossem 05 de bem 
Servir a nossa patria, pelo proprio « unico prazer 
dle a bem servirmos, mem nos prenderd, no que 
dissermos, qualquer sentimento de falsa. modes- 
ta,de conta propria ou alheia, nem tio pouco nos 
suspenderá, escrevendo, 0. réceio de sermos in- 
commodos, seja para quem for que, por neces 
dade do nosso exame, tenha de comparecer na 
geleia de individualidades, a que não. podemos 
eisar de nos referir no decurso desta noticia, 


e precede à rise Suprema que, nos povos como 
os Individos, termina 0 copitellamênto dos or. 
95, humanos ou socines, 
E pois muito outro o nosso intento, ainda quan 
do nos não obrigasse a propria insufliciencia 
mantermo-nos dentro da area que nos impoze: 
mos. Limitar-mos.hemos por isso, apénas, à des- 
envolver o titulo do nosso estudo, dissertando não 
sobre a indole ou appetites colonihes do povo por- 
tuguez, cm vasto passeio pela Nistoria de Suas gran- 
dezas € conquistas, mas tio sómente sobre essa 
asa geographica da, sua vida presente, tão pro- 
Rondanbem cortada de devaneios de mal pose: 
idos empreendimentos ultramarinos, de graves. 
E serios prejuizos publicos, o da pessiz 
ma orientação, que, influências. mais. ou menos 
damoinhas, teem sabido imprimir á nossa política 
geographica e a uma parte do paiz, muito a des- 
peito dos grandes « nobilissimos sentimentos que 
Essa mesma política soube, desde logo, obter da 
sejo da nação, é documentar mais tarde, em longas 
e heroicas viagens, atraves d'essa Africa tão my. 
teriosa como appétecidal... Africa, diga-se entre 
parenthesis, de Que, para proveito é gloria de tan- 
das e tão prolicuns Reographias, aperts soubemos 
de positivo extrabir, até hoje, a eliminação de uma 
parte dos nossos dominios africanos é algumas car- 
fas é palavras, que dizem muito amenhs, do por. 
vezes distraído principe de Bismarek 


isado em Anyers, com pleno exito, em agos- 
O primeiro Congresso internacional de 


ciencias geographisas, cosmographicas e com- 
Sinteneo, dont da Gado Ennsesvador do 
Bibliotheta ren de Bruxelas o ar. Ruclens foi: 
lhe consequencia o Segundo, congresso imérna. 
clonal de Reographia, to Deilhanceimente ingugu- 
ado em Paris em julho de 1875, eo qual, coma at 
primeiro, ot astotiada uma exposição aquele 


Porem muito. mais vasta — de productos eb 
n ora em fins de (São 
que a 
Vora assentar da 


prende-se à este congresso — do qual deriva e 
no qual se lia — o moderno movimento geogra. 
phico em Portugal, movimento que só em parte 
acompanhamos e que é caracterisado por uma se- 
rio de factos, de opiniões é de tendencias que, 
nte nós nã tiveram, alvo melhor aviso, otra 
& mais relmota origem, Ao congresso geogripbico 
je 187 iremos portanto buscar como que o fecho 
historico de todos os suscessos que, nos ultimos. 
dez, annos, imprimiram à geographia portugueza 
a feição tummultuosa e expansiva, de que temos pre- 
senciado as mais nobres «, permitia-se.nos tam- 
Vem que o digamos, as mai pueris o desordena- 

as minilestações 

Note-se de passagem, porque é importante a 
obrervação que; de facto, pobxo tem Ando no 
ensino escolar da geographia nacional todo esse 
alvoroço. geographico, que aínda não conseguiu 
dotar à mocidade portugucea de methodos é pro- 
cessos de estudo que, melhor do que até hoje lhe. 
insinuem e forneçam 05 conhecimentos thcóricos 
é praticos, de que tanto carece no cultivo desta 
uuiissima especialidade. 


Foi portanto na Belgica que nasceram, « de lá 
mos vieram 05. primeiros syimptomas € sceessos 
“Pesa febre perniciosa = para Portugal pelo me- 
nos — de expansões é dilntamentos últramarinos, 
Febre que correndo mundo e tornando se endemi 
dentro dê vários impérios e monarchins, sem ex. 
elusio de uma grande e hoje desiludida republica 
que, no Tonin, como outrora no Mexico, te 
apréndido a conhecer os encantos é proveitos de 
uma politica essencialmente expansiva, nos pre- 
para dúlvez, na sombra e nos resessos de varias € 
aigantescas vaidades, à melhor de todas as catas- 
trophos que, em assumptos geographicos e colo- 
nine nos pode talhar à ignorancia dos Yeradei- 
ros destinos de um pais que, no transpor. 

culo xix, trazia de ha muito altérado o seu roteiro, 
insompival com a feição, aspirações e haveres 
dos seculos proximos e futuros 


“ 


Ao congresso geographico de Paris, havido co- 
mo dinsaos Em VRG5 8 quo desde seu princi 
jo, se tratou de dar a maxima importnei é p 
Biikinde, não podia Portugal deixar de compre- 
car, convidado como o, form todas 15 nagie, 
onde al legados prodetos, que dessém 
“iquella festa scientilica o realee e brilhantismo, que 
feios viam de distinguir a pleno ppresimento 

detgoremo. France, para quer 0 estado 

de síbios, de politicos de geographos e de diplo 
nda qua sa ropunta vens no velho palóio 
dis Pherins Há brplão de res € Imperddor 
dt, al douro, moral ven diga 
finhte Compensação! nos informios o dszstres da 
uerro, o, recente, com essa poderosa e me- 
Alea visi, quim deraims 1 cxusio, ainda 
Suppurante, da boa e grenerosa conferencia de Ber- 
lim. Foi este o primeiro fructo, mas bem sazona- 
do da certos presas e eteidades 

fués n que, louvado, Deus, conbe O excl 
por grosso € por míudo, dos enthxisiasmos e ma. 
hitestações geographico lusitanas. 


Por deliberação do governo portuguez, sendo 

do URNA Ge pt e Ada 

Yo, fo como consequencia ds nossa resolvi 

teryengão no congresso geograpêico de Parisma 

“lada Java, com data de 30 de dezembro de 1874, 
ortaria eguintes 

* Revendo realisar se no dia 31 de março de 1875 
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ei politicos Impelam ses tato e quai que 
impede de er a eo, com era eu 
o proposho para que fôra emenda. 
“E com dmlvivo pese que dando comtadeum 
ão, hoje quo sabado ese vaos é res 
Tordamos o nome de ur estadista notavel, de um. 
sabio, é eloquente professor, de um pariamentar 
emerito, de um litterato de primeira grandeza que, 
oro a Jongos ms a eg e 
etaremene o ut 
Um sol Guropeu, teem cuando à sério e à valer das 
de corto poldco, tem errado Po vezes, o que 
é contingencia da propria natureza humana, fa 
gaste Juni essd Roprado cidadão que, no seu 
erseverani «consciencia trabalha, dnmado 
das claques e coteries, que hoje dominam a geo- 
Braphia portugueza, tem alfirmado sempre o seu 
altissimo merito, conquistando na galeria de quan 
To o regime Lá anos a e porte; atado 
para cima da admiração publica, o logar mais 
Alcino proeminente gun ue pretendem 
formar-lhe cortejo, com. pusmo de ara gente, 
ecos que dra ou não Nonhase, 
Embora com À refine fsde do ventacuios que dia” 
ciamente estendem sobre o pai, declare vi 
paredes rolas com duel Sor musa e pol 
Eos e burnerars, caidos das foras dos Inbêcato- 
rios parlamentares para dentro das retortas e ca-| 
rbd dos entesidraos populares & palacianoe 


iro e o princi 


ar de outubro de 1885. 
José Julio Rodrigues. 
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RESENHA NOTICIOSA 


Paorecronavo ponregurz xo Dasomey. É co 
nhecido de toda a gente este reina da Arica Occi. 
dental, com O qual entretemos relações seculares 
amigáveis, emtanto que outros paizes que se ul. 
gam mais poderosos, não tem podido travar casas. 
relações, é tem visto os seus nacionaes presos e 
desprezados pelo chefe d aquelle estado, devendo 
A or ea 
Como um 56 official portuguer, sem escolta, sed 
cigia alli para resgatar ups prisioneiros, que o rei 
Me entregou, deseulpando te por julgir que não 
re oba pouca, o qe from de 

oão Baptista de ue alguns politicos 
nossos. de” muito Tons vt, emêndiam dever 
abandonar-se, tinha sido cedida aos inglezes; sa- 
de-se as demonstraçõos de regosijo que aquelle 
rei fez quando soube que tal não era, é a declara- 
ão que fez Je que múnca consentir a. Sie sé 
tambem do uso barbaro daquelle pais, nas occa- 
siões de regosijo, dos sacrifícios humanos, e como 


23 


resina 
DA A TERINAM COM OS SACRUICIOS MUNANDS, OU 
a E Es UnC”, Age 
Sim se responde sos calumniadores. Se aprovei- 
tando o núso presto, combinado com os gran. 
des serviços de Capáli, Ivens, Silva Porto, Serpa 
Pinto e tântos outros, os nossos governos soube. 
em. der juizo, aínda! poderemos supplantr ma 
Africa o poder das nações mais fortes À razio € O 
direito são as principaes forças 
SocieoAvE. ACADEICA FRANCO AUStANO-pONTU+ 
quer, em. Toulouse (França). Ha pouco tempo 
tum intendio, que se apresehtou, o princípio com 
caracter assustador, ameaçou destruir em Um in 
tante, às riquezas scienticas  Muterarias,aceumu. 
Jadas na bibliotheca ufesta sociedade wéndemier, 
desde à sua instituição, Foi porém salva, graças 
os esforços de alguns de seus membros, êntre 05. 
quacs mérece especial menção o scu presidente o 
Se. Clemente Spire que, apezar de estar de cama, 
E das instancia de su fúmlia, correu a logar do 
sinistro e pola sua presença dê espirito é animosa 
ciativa conseguiu dominar o incendio e conscr- 
var á sociedade as suas preciosidades 
Asxos pr. SUA MAGESMAUE A Raivita Pareceunos 
ser a primeira vez que a Rainh de Dortugal pas. 


st 0 da do seu anpiversario em Cintra, Suns Na. 
gestades havi 
E 


dispensado os cumprimentos, é 
que por isso mesmo, uma grande parte da 
nccionalismo, quer espontaneamente, 
insitencia, dos sous chees comeram à Bira à 
encommodar os regios personagens obrigando-os. 
dmasador ligue a recepção. Et cerimonia 
em Lisboa, em Cascaes, em Cintra, tem sempre o. 
mesm aspecto, a mesma significação. O que po-. 
rém houve este anno de singular, característico, 
espontanea, foi a demonstrição nocturna que os 
povos dos arredores fizeram à princeza, Vindo, 
como que em romaria, e festa p pular à luz de 
arelotes, com musicas e folgares, tocar é dançar 
deante do historico paço de Cintra, e dentro do. 
seu vasta pateo, vistoriando a sua rainha e à fa- 
milia real, mostrando assigo a sympathia que tem. 
por ela. Esta ds varandas do palhcio correspon- 
di às saudações de milhares de pessoas, que du- 
rante horas Se regosijaram cm calorosas expan- 
sões, Se os reis não fizess:m annos só na capital, 
e uma vez na Porto, outra em Braga, Outra em 
Coimbra, em Villa Viçosa ou em outras localida- 
des passassem esses dias, haviam de gozar mo- 
mentos muito mais deliciosos e gratos, do que os 
que lhe proporcionam os frios cumprimentos nas 
Salas do paço, por enfidonhas fardas € casacas, 
pela maior parte sem animação. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


Revisra DE ESTUDOS LIVRES, directores liltera- 
rio-sejena ficos, em Portugal: doutor Theophilo 
Traga é Teixeira Hastos: no Brasil: doútoros 
Américo Brasiliense, Carlos Koseriis, é Arg» 
mio Galvão, Lisboa: Nova livraria inlernaciona, 
96, rua do Arsenal. 1885, — publicaram se os 
a 5 e 6 do tereciro anno relativos a julho « agos- 
to, e conteem: Giordano Bruno, pelo sr. Teixeira 
Bastos; De marçano a conmendador, pelo sr. À. 
Vieiras Costumes africanos, pelo st. Px de Barros: 
Gonies líreire d' Andrade, pelo sr. Thtophilo Bra. 

Uma questão de impresa no principio do se. 
calo aclual, pelo sr. À.) Teixeira; [ndividualismo. 
e colonização, pelo sr. Carlos de Mell 


cistas maturalistas, pelo sr. Reis Damso: Villans 


<icos portugueçes, pelo sr Joaquim José Pr 


Ma 


as, pelo St. Frederico de Narros; 
líbes militares, pelo sr. F. Sá Chaves; À Saint 
Helen, pelo sr. Lino d'Assumpção; Bibliogra- 
phia:” Folk-lore catalã cuentos populares catalans, 
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CAPELLO E IV] 


PORTO 


As nLumisações xa nua DO SÁ DA BANDEIRA (Desenho do mtual por 1, Cirino) 
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esti Cabo, Pari 188, 0 
Paris 1883, tendo esta anexa, im 
aétojco antigo 
do, é descoberto nós árchitos de 
lustre americano 
por V. Togo, traducção de 
poa e E tores, 
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a reis, de algumas das quaes r 

omo se póse ver na memoria publi 
m 1885 pelo sr. dr. Ernesto do Canto — Os 


vasto po 
ninguem p bre algu 
apresentadas pelo auctor, haveria 


Tre Excemaa — Praça dos Restaurador; so à 


